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tar funccionando segundo à ultima orga- 
nisação, quo se lho deu, notando entre 
muitos argumentos que apresentou, que 


terpellação que lhe annunciára sobre o 
estado das negocinções com o governo 
inglez a respeito da reclamação de um 


addiado para ser submetlido á votação da | dever a elevação dopreço ainda por 
camara, quando nella houvor maior nu-| muito tempo, porque se vai exhou-. 
mero do depulados. i 

rindo, e porque para reforçal-o e tra- 


: EXPEDIENTE. 


- Segundo o costume, 
amanhã e depois não se 
publicará a nossa folha, 
em attenção à solemni- 
dade destes dous dias. 


|—ee eee meme mm 


“PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 29 con- 
tem : 
Decreto nomeando o pntriarcha de 
isbon presidente da commissão encar- 
regada de apresentar um. projecto do re- 
gulamento dos emolumentos dos. audi- 
torios e camaras ecclesiaslicas. 

Relação de alguns despachos admi- 
nistraclivos decretados duranto o mez de 
Fevereiro, 

Relação da appresentação de varios 
presbyteros em diversas igrejas 

Portarias accusando a recepção de 
donativos - 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 20 de Março. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE, 


- Abriu-so a sessão era um quarto antes 
do meio dia estando presentes 54 snrs 
deputados. > » j 
= A acta da sessão antecedente foi li- 
da é approvada. , 
+, A” correspondencia deu-se o deslino 
quollho compétia, 
v, (0 snr. Sant'Anna chamou novamente 
a ah jo da commissão de legislação 
sidado do dar o seu pare- 
do prá jeéto que apresentou 
desvinculação da ferra pr ser 
“dos objectos mais importantes 
a comara popular podo resolver. 
- O snr, Moraes Carvalho disso que 
achava justas as instancias, que so fa- 
zism para a commissão do legislação dar 
parecer sobre, objecto tão momentoso ; 
mas sendo objecto muito grave, porque, 
or uín Indo está a liberdade da'ter- 


or 
o! outro. ha i c 
tender, e além disso é pre- 
ciso ouvir o governo sobro esta questão, 
para cojo fim já se lho ofhiciou. | 

O snr. Affonso de Castro chamou a 
altenção. da commissão do ultramar so- 
Dre a necessidade do dar o seu parecer 


nocess 
sobro o projecto que apresentou na ses- 


E pediu ao snr. presidente que o 
informasse, so os snes. ministros dos 
«estrangeiros o da marinha já se (inham 
declarado habilitados para responderem 
“& interpellação que annunciou sobre o 
estado das negociações com a côrte ne- 
orlandesa a respeito de Solor e Timor. 


O .snr. presidente disse que os snrs. 
ministros ainda so não deram por habi- 
litados para respondor á sua interpel- 
“Inção. 


1,0 snr. B, F. da Costa disso que o 
lustro doputado sabia as difficuldades 
quo a -commissão do ultramar tove para 
resolvor na sessão passada o seu pro- 
jocto, o hoje existindo na commissão 
“outro projecto do snr. ministro do  ul- 
tramar , que versa sobre materia idontica, 
tinham de ser examinados conjuncia- 
- - f 


h 
v 


E 
“0 snr. Pintod'Almeida rectificou um 
engano quo vira no extracto da sessão 
d'hontem no «Diario do Governo», n'um 
“discurso do snr. ministro das obras pu- 
blicas, que se lhe referin, como so ello 
(orador) houvesso feito alguma allusão 
ao snr. José Victorino Damazio, de quem 
su présa de ser amigo. 
É DE: pediu para ser informado de quan- 
'do se apresentorá o parecer sobro Os 
lazaretos, . A é 
O snr. Menezes Pilta mandou para 
1a nota do intorpeliação so 
inistro das obras publicas ácerca 
trucção das estradas de Braga 
aries, a Valença, e a Ponte de 


a. ADS 
Mandou-se fazer à communicação. 

7 O snr. Faustino da Goma, mandou 
por a mesa uma reprosentação de varios 
habitantes da Redinha, em que se quei- 
xom da desegualdade com que lho foi 
repartida a quota da decima. 

O snr. Sá Nogueira pediu ao sor, 
“presidento quo o informasse, so o snr. 
“ministro dos negacios estrangeiras já se 
dey par habilitado para responder á ja= 


do um navio. 


são ao shr. ministro da 


jecto para a abolição dos vinculos. 


o seu parecer. 


que se acham detidos nas 
Lisboa e do Porto. 


nleressos creados, que| 


cação do codigo penal. 
O snr. 


mara municipal de Almada 
abolição das terças dos concelhos, 


O snr. presidente declarando que 
a ordem do dia para segunda feira era 
a mesma que estava dada, e convidan- 
do os snrs. deputados a irem trabalhar 


em commissões, levautou a sessão. 
“Era uma hora da tardo. 


Sessão em 22 de Mi 
4 A < PERO er ” 
“+ PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


- Abriu-so a sessão um quarto antes 
do meio dia estando presentes 61 snrs. 


deputados, 
A acta 
o approvada. 


“A correspondencia deu-se, o destino 


que lhe competia. 


tes projectos do lei : 
Apoia 


os navios fóra do Tejo. 


2.º Dos mesmos snrs. “deputados 


1814. 
* Foram admittidos. 
commissão de marinha. 


O snr. Garcia Peres pediu á meza 
que mandasse á commissão de. agricul- 
ão da camara mu- 
nicipal do Sant'lago de Cacem sobre os 
abusos que no Alemtejo se commeltem 
no córlo dos montados : assim como lam- 
bem a proposta de lei do governo sobre 
codigo, florestado, e no projecto do mes- 
mo codigo, apresentado na legislatura pas- 


tura uma represent 


sada pelo snr. Passos (Manocl.) 


O snr. presidente disse que conti- 
nuava a discussão da proposla du. snr. 
Fontes, apresentoda na sessão do sexta 


feira. 


“O snr. Mello Soares fundando so na 
conveniencia do que esto objecto seja 
devidamente estudado por uma commis- 
são que apresente um parecer, sobre que 
recaia a discussão, mandou para a mesa 
uma proposta para que a proposta do 
snr. Fontes seja romettida á commissão 
de legislação e organisação administrali- 
va para dor com urgencia o seu parocer 


sobre ello. 


Foi oppoiada e entrou em discus- 


são, 


proposta, e quando o snr. 
fazenda já se deu por ha 


ão. 


que fosse enviada a uma com 
Para sustentar a urge 
ta, e a inconveniencia de 


de continuar a secção do admi 


, ó ajstrativo 
contonciosa no consslha de gostado à es 


cidadão portuguez relativamente á tomada 


O presidente disse que o snr. mi- 
nistro ainda não se declarára habilitado. 

O snr. Moraes Carvalho disso, que 
informado agora pelo .snr. secretario da 
cummissão de legislação , podia declarar 
que na segunda feira ofliciou a commis- 
fozenda pe- 
dindo-lhe uma confvrencia sobro O pro- 


O sur. Passos (José) pediu que os|não linham garantia alguma no jul- 
relatorios dos governos civis que hojo fo- | gamento de uma secção assim com- 
ram romeltidos pelo governo ácerca das| posta. 


quotas, com que concorrem os difleren- 
tes concolhos para as despezas dos ex- 
postos , fossem remeltidos à commissão 
de legislação o organisação administrati- 
va, para que clla apresento quanto antes 


O snr, Cunha Pessoa mandou para 
a mesa uma nota de interpellação aos 
snes. ministros da justiça e da matinha 
sobre a necessidade de fazer seguir o seu 
destino para os degredados do ultramar, 
a que foram condemnados, muitos presos 
cadeias do 


O snr. Barros de Sá mandou para à 
mesa uma nota de interpellsção ao gover- 
no sobro o mode por que tem sido cum- 
pridas os penas de trabalhos públicos , 
prisão maior e degredo, depois da publi- 


Senna Fernandes, mandou 
para a mesa uma representação da ca- 
pedindo a 


da sessão antecedento foi lida 


Tiveram segunda leitura os seguin- 


Dos snrs. Sardinha, Breyner e 
Castro Guedes, para que os officines em- 
barcados cm navios fundeados no Tejo 
percebem o mesmo vencimeuto de come- 
dorias, que se abona aos que guarnecem 


para que nos officiaes da armada, dispo: 
niveis para o serviço efectivo sejam abo- 
nados os vencimentos pela, tarifa de 


Enviaram-se à 


O snr. Fontes disse que lhe não pa- 
recia que a camara andosso coherento- 
mente, se por ventura approvasse o addia- 
mento, lendo já declarado urgento a sua 
ministro da 
tado para a 
tratar, quando na'sexta feira entrou na 
sua discussão, o quando ainda ninguem 
mostrou dificuldade doa resolver antes 


da propos- 
, r a uma com- 
missão, onde se poderia demorar por mui- 
to tompo, antes que dô um parecer, mos- 
trou os inconvenientes que se seguem 


tendo de subir a esta secção, para serem 
ali julgadas, algumas dos consultas do 
tribunal de contas, e compondo-se esta 
secção de cinco membros, entre os quaes 
figuram o ministro da fazenda, o pro- 
curador geral da fazenda, e um dos mem- 
bros do tribunal de contas, os quaes em 
virludo dos seus cargos não podiam ser 
estranhos, se por ventura não intervies- 
sem directamente nas consultas do tribu- 
nal de contas, por esta forma as partes 


Que além disso a accumulação das 
funcções é contra os principios da boa 
administração o da carta conslilucional, 
que foz a divisão dos poderes, para ga- 
rantia dos direitos dos cidadãos. 

Que entendia pois, quo so devia lra- 
tar já da sua proposta, como a camara 
decidiu, quando a declarou urgonte, e 
rejeitar o addimento. 

O snr. ministro da fazenda disse que 
a resolução da proposta do addiamento 
pertencia á camara; porque pela sua 
parte estava habilitado a traclar a ques- 
lão mas quando via que para so com- 
bater o addiamento se appresentavam os 
principios mais errados do administração 
publica, entendia que a camara devia es- 
tudar esta questão antes de tomar uma 
resolução, porque, segundo ella fosse, as- 
sim clevaria um padrão á sua gloria, ou 
so cobriria do vergonha. 

Que emquanto ao procurador geral 
da fazenda, o illustre deputado devia sa- 
ber, que depois que para a secção do 
contencioso administrativo fui nonicado 
um conselheiro de estado effectivo, dei- 
xou d'alli funccionar aquelle magistrado, 
que foi alli chamado como conselheiro 
de estado extracrdinario. 


Passou-se ao capitulo 2.º que tracta 
dos delegados de saude. 

O snr. Thomaz de Carvalho por par- 
to da commissão mandou para a mesa 
uma subsliluição a esto capitulo, ros- 
tringindo a creação do delegados de con- 
selho nas cabeças dos districtos adminis- 
trativos, e nos bairros de Lisboa e Porto 
com o vencimento de 4808000 reis cada 
um, e pediu retirar o cap. 2.º 

Foi retirado. 

O snr. Secco combateu a instituição 
dos delegados, e nesto sentido mandou 
para a mesa uma proposta. 

O snr. Cesario disso que não se con- 
formava com a subsliluição apresentada 
pela commissão, porque não queria dele- 
gados de saude, por isso que ó uma pa- 
lavra que está desacreditada, por não te- 
rem tido a força de se fazorem obedecer 
nas resoluções que houvessem de lomar; 
e mandando para a mesa uma subsli- 
tuição a esta emenda, ainda ficou com 
a palavra roservado para amanhã tractar 
desta materia. 

O snr. presidente dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da do 
hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


—— cc —e— 


PORTO 51 DE MARÇO. 


VINHOS VELHOS. 


Dissemos ha pouco que os vinhos 
genuinos do Douro, conservados quer 
nas docas de Londres quer no de- 
posito de Villa Nova, sustentariam o 
valor que ultimamente conseguiram 


O snr. Barros e Sá disse que tendo 


o snr. ministro da fazenda mostrado na 


“|sessão do sexta feira a sua admiração por 


se ler apresentado uma proposta, que 
não merecia ser tratada no parlamento, 
venha hoje declarar que ella carece de 
ser estudada, não por si, mas pela ca- 
mara, a qual assim se apresenta inteira- 
mente desconhecida do negocio, e n'este 
procedimento ha manifesta contradicção., 
Que esta materia não carece di 
estudada de novo, para ser resolvida , 
porque todos a conhecem, visto que ella 
prende com um conílicio que se levan- 
tou na outra camara entro O snr. minis- 
tró da fazenda e elia, do qual. resultou 
resulvor a camara dos dignos pares que 
se carecia de pedir permissão d'ella paro 
que os membros do conselho de estado, 
funccionando na secção do contenciuso 
administrativo, podessem accumular o ser- 
viço alli feito com as tuneções  legislali- 
vas. Nai 
* Que sendo vencida a opinião do snr. 
ministro, o não querendo pedir a per- 
missão, que aquella camara julgava ne- 
cessario, entendeu obyiar a isso consti- 
tuindo a secção do contencioso adminis- 
tralivo, passando para ella na qualidade 
de presidente, o chamando dois substi- 
tutos extraordinarios, que já foram ar- 
guidos pelo snr. Fontes, accrescia que 
sendo o snr. ministro da fazenda do opi- 
nião de que não havia impedimento para 
que os conselheiros de estado -effectivos 
funccionassem,-visto-que não julgava no- 
cessaria a permissão da camara para el- 
les accumularem às funcções legislativas 
com as do conselho de estado, não sa- 
bia com que fundamento lhe deu o im- 
pedimento por legitimo, para chamar con- 
solheiros d'estado extraordinarios para 
substituirem os effectivos. 

Depois do mois algumas considora- 
ções para sustentar o vício que tem a 
actual organisação da secção do conten- 
cioso administrativo, e que se devia con- 
linuar na discassão do projecto do snr. 
Fontes, votou contra o addiamento. 

O sur. prosidento disse que na con- 
formidado da resolução da camara, fica- 
va costa discussão pendente para se con- 
tinuor na 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto 
nº do. : 


Depois de alguma discussão sobre o 
art, 7.º procedeu-se á volação sobro as 
diferentes emendas ao arligo e seus pa- 
ragraphos; o resolveu-so quo os membros 
do conselho 'de saude tivossem ordenado 
e não gralilicação; que o vencimento do 
presidente fosso egual nos dos vogaes, e 
que aquelles membros que percebessem 
já um ordenado .do estado não podessem 
tor senão uma gratificação, que fusse gra- 
luito o serviço dos vogaes, extraordinarios 
e não podendo haver vencimento, em 
quanto á somma que so dove arbitrar 
aos vogaes do conselho, ficou este ponto 


do Ino mercado, desde que a molestia da 


vide começou a desenvolver-se nos 
vinhedos porluguezes. | 

- Esta é já hoje a opinião geral 
da Praça e que tem contribuido cf- 
ficazmente para que o panico sobre 
o. commercio de vinhos se vá des- 


no soccorro uns dos outros, e reco- 
nhecendo-se que o interesse dos ca- 


mento se tornam difficeis diante da 
apaíhia occasional no mercado. 

Com effeito, não ha rasão algu- 
ma para receiar que aos vinhos por- 
luguezes deixe de succeder o mesmo 


que aos dos" outros paizes vinhatei- 
ros, onde o oidium. viera igualmente 


trazer uma grave alteração nos va- 
lores do genero. 
Os vinhos francezes e hospanhoes 


conservam a elevação dos preços 


para os depositos bem conceituados, 
sem que os possuidores mostrem as- 
sustar-se com a idea d'uma baixa 
rapida e em grande quantitativa. 
Na França onde so não fica pas- 
mado a chorar diante dos aconteci- 
mentos desgraçados, mas antes se 
estuda e trabalha para dar-lhes o 
possivel remedio, desde que a mo- 
lestia apparecera tractou-se logo do 
enxoframento que começava a pro- 
duzir excelentes resultados. Conhe- 
ceu-se immediatamente o mau sa- 
bor que o enxofre apresentara ao 
envasilhar o liquido, mas mão se 
fez barulho ; repeliram-se as lotações 
e esperou-se do tempo o que o tem- 
po trouxe; isto é o desapparecimen- 
to completo do mau sabor. 

Em Portugal, onde ha muita iner- 
cia, c onde a obra júmais acom- 
panha a palavra, que é sempre fer- 
til, só tarde houve resolução para 
enxofrar, mas nem sc curou de es- 
tudar bem os processos, nem de sa- 
ber os resultados, que já sabidos eram 
pela experiencia franceza. 

Daqui resultou que o deposito 
dos vinhos portuguezes velhos, ou 


de pouco preparados antes do ap- 
parecimento da molestia diminuiu 
em muito maior escalla que o de- 
posito francez. Ora é a esta cir- 
cumstancia que o 


zel-o ao barateio é preciso que a na- 
tureza cance na perseguição da vi- 
de, que os processos entre nós .so 
aperfeicoem e que algumas. boas co- 
lheitas venham trazer a fortuna aos 
nossos infelizes vinhateiros. E tudo 
isto não póde realisar-se de prom- 
plo por modo que possa dar-se uma 
prompta c sensivel depreciação nos 
nossos vinhos bons. 

E' verdade que muilas circums- 
tancias tem concorrido para enfra- 
quecer o nosso commercio de vinhos, 
mas essas circumstancias devem cahir 
diante da perseverança em conservar 
os bons depositos, evitando a oflerta 
precipitada, porque a procura ha-de 
hir apparecendo e mantendo o preço. 
Houve muito especulador que veio 
introduzir-se adventiciamente no com- 
mercio de vinhos para lirar partido 
das circumstancias que convidavam 
e promettiam lucro. As imitações mais 
ou menos felizes appareceram, mas 
esta especulação: morrerá para o mer- 
cado estrangeiro, porque de mau ge- 
nero não deve esperar-se bom re- 
sultado, nem a prevenção do com- 
prador se deixa illudir por muito 
tempo. 

Por uma triste coincidencia as- 
imitações que chegaram às doccas 
de Londres foram já encontrar | alli 
uma adulteração que com espanto do 
mundo commercial se deu naquelles 
estabelecimentos. Reconhecev-se um 
inexplicavel extravio nos vinhos fi- 
nos portuguezes depositados nas dos- 
cas, e veio-se ultimamente no co- 
nhecimento que para substituir o li- 
quido desapparecido, se fizera uma 
substituição por vinhos ordinarios 
de outras procodencias, o que deu 


vanecendo ; fazendo-se sentir a ne-Ipor consequencia o estrago dos vi- 
o ser| cessidade dos commerciantes virem, 


nhos assim adulterados. Este facto 
sabe-se e parece que a companhia das 
doccas se dispõe a indemnisar como 


pitalistas está em não forçar w rea-lhe cumpre os possuidores | prejudi- 
lisação dos pagamentos, que no mo-icados. O mau vinho não sahirá das 


doccas para affrontar o mercado. do 
genero bom. 


As adulterações do vinho portu- 
guez vendido a retalho em, Londres 
são um grande mal para o commer- 
cio do genero. Já por vezes temos 
alludido a estas adulterações , por 
que ellas são velhas, e de ha muito 
que são um terrivel inimigo para o 
nosso mercado vinicola. Sabe-se que 
ultimamente a adulteração mais com- 
mum é a mistura com os vinhos do 
Cab> que tem a seu favor uma dif- 
ferença de cincoenta por cento nos 
direitos. 


Mas nem esta adulteração, no mo- 
mento em maior escalla, prejudicará 
a nossa existencia dos bons vinhos, 
porque os grandes compradores na 
Inglaterra não se illudem com adul- 
terações. Alli as analizes ao ge- 
nero vão ao ultimo ponto que po- 
o hir a intelligencia mercantil. 
Alli conhece-se melhor o bom vinho 
portuguez c sabe-se melhor a sua 
historia que mesmo em Portugal. O 
gencro bom lerá sempre consumo 
para os que o usam com conheci- 
mento do que elle é. Ha-de ser me- 
nor o consumo, porque é a consc- 
quencia da clevação do preço, mas 
como a producção não promette o ba- 
rateio, o consumo em relação á . cxis- 
tencia e preço maior podem ter-se 
como seguros. 

Acresce que acabamos de lêr no 
«Times» o que por certo muito de- 
ve animar os possuidores do bom 
vinho portuguez. Aquelle Jornal que 
parece sempre significar a opinião 
publica no seu paiz, avança que deve 
esperar-se o desapparecimento em 
breve dos direitos differenciaes sor 


deposito dos bons|bre o vinho, porque diz elle que q 


vinhos portugueges existonto terá deltompo destes direitos já passára, ) 


que não é crivel que o governo queira 
por muito tempo proteger uma co- 
lonia á custa do consumidor “que póde 
usar bom vinho estrangeiro muito 
mais barato. A queda dos direitos 
differenciaes fará morrer as adulte- 
rações em Londres, e subir o con- 
sumo dos vinhos: portuguezes. E es- 
sa queda é quasi certo que se dará 
Primeiro que se vejam os elementos 
que possam 'pela explicação natural 
influir n'uma sensivel depreciação nos 
vinhos genuinos do Douro. 


OS CHEQUES. 
O «Precursor» de Antúerpia éx- 
trae d'uma correspondencia de Lon- 
dres, e que o «Jornal Mercantil» 
traduziu, o seguinte ; ) 
150" signal"earacteristico mais verda- 
deiro da''nbundancia:' dos: capitaes . nos 
bancos publicos, vu particulares, é 0 
diminvição do movimento, dos cheques. 
Durante os dias de panico, as caixas es- 
tavam litteralmento sitiadas pelos portado- 
xes' dos chequês., cujo simples e lenge- 
nhoso mecanismo conslitue quasi por-si 
só, a circulação, monelaria da Gram=Bre- 
tanho., Esto systema do cheques, que toda 
a sociedade commercialmento bem orga- 
nisado, deveria imitar, merece uma cir- 
cumstanciada explicação. “ 
+ Todas as'casas de commorcio, gran- 
des ou pequenas, todos os fabricantes e 
negociantes teem os sous bancos, onde 
eposilam sommas mais, ou menos im- 
portantes. O Banco de Inglaterra não 
aeceita: depositos inferioros a 2,2508000 


seis. O; Banco da União, “e 'outros'de| 
recente: data, cqntentam-sa com 4508000 
reis. Quando a pessoa que faz odepo- 


entra com a primeira sommo, ro- 
ois: cadernos. 
“1 Um contem o seu nome, profissão, 
morada, e o valor do deposito feito. Na 
columoa; da direita inscrevem-sa as vypr- 
Das, que; ropresentam os valores dos clic; 
ques, Quando são eguaes as sommas das 
duas columnas, os cheques são desapio- 
Uadamente regeitados, excepto no caso de 
ser o depositante pessoa em quem'ose- 
- eretatio: do; Banco tenha seonão confian- 
0, porque, neste, caso: 0 cheque se não 
ER valor, o a pelo, 
|p Banco, sendo o sacador immediat 
mente avisado, a fim do cobrir o de- 
pra nEttios obtive 


frito pro mus 
“º -O segundo caderno; é um: livrinho 
de lalõos, impresso, com os claros pro- 
eisos para so eserevor por estenso a som- 
ma e o nome do sacador. No lalão re- 
pete-se em resumo” o quo fis inscripto 
«corpo do! cheque. Não 6:só para o! 
commercio a vontagemdos cheques, To 
dus as classes da, sociedade abrom' che- 
ques em um ou mais bancos. Medicos, 
advogados , proprietarios, artistas, ope- 
rarios, littcratos, não compram, não sal- 
dam facluros, senão por meio do cheques, 
a partir da modesta somma de 25 shil- 
Jigs (reis 58625) ató ás quantiasmais con- 
sidernyeis. Alem da facilidade de podor 
pagar com papel, que ó quasi sempre 
recebido como nota do banco, este sys 
tema 'tem'a 'immensa 'vantagem de pér-! 
miltir, que não tenha sommos conside- 
raveis ens casa, lodo o que tom deposi- 
to em' banco. 4 
"Os moveis solidos são raros, os fe- 
chadoras' aperfeiçoadas ainda mais raras, 
e roubo domeslico é favorecido; pelas 
singularidades da lei ingleza, o pela au- 
sencia do ministerio publico. Depois de 
tor provalo o delicto flagrante, apresen- 
tando duas tostemunhas, o roubado tem 
doi sustentar: uma acção, por sua contá, 
ay roubador, Em noventa e nove: por 
cento dos casos, a viclima, resigna-se,, 
e o ladrão vas ropbar para oulra parte, 

O cheque está ao abrigo do roubo, 
Postó que tenha a formula” vaga, a P, 
ou ao portador, quando se remelto polo 
correio, ou por agento quo não seja do 
intoira confiança, faz-se um signal em 
cruz pelas luas bases lransyorsaes. Esto 
signal diz ao banco, contra o qual o cho- 
que é sacado, quo o portador não pode 
receber pessoalmente, mas sim coiy o 
intervenção d'oulro banco. So o portador 
é infiel, ou se não tom conta aberta de 
algum banco, o-cleque fica de nenhum 
effeito. , 

A rocusa do pagamento do um elie- 
que equivale;a uma letra protostada nos 
«seus, alcitos para o sacador. Os bancos 
neste caso procedem cautelosamente, por 
quo muitas vezos pode ter havido engano 
do sacador, quanto so valor do seu sal- 
do. “Ha varios formulas para exprimir a 
- TeCusa. : vem 105 

1.º — Esgrover sobre o chegue, a; nf 
parto superior as letras N.S. «Not suffi- 
cient» (saldo insuliciente). Estas duas le- 
tras gratides ou pequetios, conforme o 
conceito que'o secador merpea. !! 

2.º — «Refer to the drawer» (recor- 
ror ao sacador)., E" uma recusa adoça- 
da, que se traduz por um ongano | de 
conta. di . 

3.º — «Dífects not cleared»: (valores 

ainda não cobrados pora cobnir). Nos ca-; 
2zos ordinarios estes cheques são pagos no 
dia seguinte. 
Mest 4.º — «No offecis» (ausencia de fun- 
dos). Saldo extineto, e nalguns casos, 
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para não pagar.) Cheque roubado ; não 


milhão; caixa re 
gamento | y A 
| «Account closot» (conta ençors 
rada). Ruptura definitiva entro o banço e 
o sacador. N 4 
Por meio. destas regras simples, e 
que são hoje de todos muito conheci- 
das, effecluam-so compras, vendas, lro- 
cas, pagamentos de ordens, facluras, con- 
tas, Iransacções do diversas naturezas , 
com tal, promplidão, facilidade, e segu- 
rança, que só as pode imaginar quem 
vê funceionar a propria machina. E inu 
til acorescentar, quo em Londres não an- 
dam os caixeiros do fora carregados com 
soccos de dinheiro, recebido em diversos 
pontos da cidade. Uma pequena car- 
tira basta para recolher as maiores som- 
mas. e 
Os joimt-stoch-banks são bancos de 
deposito. Sempre que o deposito se eleva 
acima de uma certa somina, ordinaria- 
mento 4508000. réis 'o banco paga um 
juro, ao depositante, que depende do es- 
tado do morcado monefario, e É subor- 
dinado á lexa do juro do banco dIngl 
terra. Este juro varia frequentement 
Durante O púnico, os depositantes obti- 
veram 6, 7, o 8 por cento do capital 
depositado. Moje a taxa do juro é de 
2 o meio somente, porque abunda o di- 
estabelecimentos 


sponsavol no cazo de pa- 


nheiro nas cai 
do credito, é Os deposilantes apenas 
sacom cheques para às suas despozas pes- 
soses, 

Se o saldo é sempro muito peque- 
no, o banco obriga o deposilanto a pagar- 
lhe AHSDO réis nor anno para as despe- 
zos d'odministração. Ninguem se queixa 
de um bom ceixeiro, (el o incorruplivel, 
pago por tal preço. ç 
Emfim, tor uma conta aberta em um 
banco dá uma corta posição, quero de- 
positanto seja negociante ou artista, quer 
o deposito seja do cincoonta, contos, ou 
do quinhentos mil réis, Por isso se fa- 
zem exforços prodigiosos à fim de obter 
um check-book, livro de cheques, que 
tenha”no rosto «london and Wostmins- 
ter Bank, Union of London, e melhor 
ainda «Bank DF England». '08! que dis- 
põe deste titulo são os ferrabrazes do 
paiz.» : 

Eis aqui  emi que consiste'o systoma 
dos cheques, que se acha estabelecido em 
todara “Inglatorra. e 


pndo recommendar ja sua applicação em 
todos os paizes. 


va o 
(Correspondencia part. do Comercio do 


“Ninda' hojo- vollamós-á questão da 
dissolução das. cortes:, não para marcar 


to, não para o avaliar em, relação aos 
partidos, quo a isso, somos inteiramente 
alheios, mas para lamentar os trantor- 
nos quo causou ficando sem solução mui 
tos megocius do: maior: interesso publico, 
Lamentamos que ,as coisas: politicas 
tivessem cominhado de modo que .se 
tornasse necessario recorror á medida 
extraordinariá ' da dissolução do parlamen- 
to. Foram tros mezes. perdidos para a 
causa publica, porque: durante todo esse 
tempo pouco ou. nada so fez a bom do 
paiz, A dissolução poz por agoralermo 
às diliculdades que se appresentaram , 
mas prolongou ainda mais o mal de só 
perder o tempo quo era necessario de- 
dicar ás coisas publicas, porque d'aqui 
ató Junbo, governo, auctoridades, o ci- 
dadãos abandonarão todos os negocios 
para se entregarem exclusivamente á con- 
tenda eleitoral. “Taes delongas, tnos per- 
turbações são sempro prejudicises aos 
progressos d'um paiz, .o especialmente 00 
nosso onde tudo está, por fazer. 
h Lamentamos que so tivesse tornado 
necessario recorrer a esta medida oxtra- 
ordinaria, porque ficou som solução a 
importanto questão“ da' reforma sanitaria, 


porqua, nem chegou a, sahir, dos archivos 
da commissão do sauda o projecto sobre 
lazaretos, dos quaes já é uma vergonha 
nacional so não tenha traçiado seria- 
mento; porque não chegou a sahir'dos 
arcbivos:da commissão «de fazenda o pro- 
jecto do, emprestimo para as obras de 
Lisboa e para as ostradas do reino, obje- 
clos da mais palpavel, da mais urgente 
necessidade ; porque não se chegou a re- 
solver a: transcendente questão da emi- 
gração na qual estão ompenhadosos in- 
teresses e a dignidado do paiz; porque 
não - sa: chegou a traelar da questão do 
popel-moeda tantas, vezes o por tantos 
mados reclamada ; porque, não se cho- 
gou sequer a distribuir o parecer sobre 
o orçamento geral do estádo; porque 
se niio tomou uma unica providoncia ten- 
dente a melhorar a instrucção, publica, 
sem a qual não ha civilisação, não ha 
nada; finalmente porque ficaram ainda 
mois nma 'vez adiliados, Doos sabo para 
quando, muitos negocios do que depende 
o desenvolvimento moral o material, do 
paiz, ' 
, por tudo isto, e não por outras 
considerações , que nós sinceramente la- 
mentamos, que as coisas corressem de 
modo quo so intérrompesse 'o regular 


se pago, ainda que o saldo seja de nablé O interesso publico. 


»| louvavel 


As vantagens, que re- |. 
 [sultam «dello, são. tão ovidentes., que se 


a signilicação politica deste acontecimen-:|! 


tão roclamada e: de quo tanto se carecia; |. 


os homens alheios a paixões politicas , 
Bem diremos to- 
os aquelles que o promovem, achamos 
lo que para ella” conspira, 
e magoa-nos tudo que o pode contrariar 
embaraçar, e prejudicar. 

Se se fizesse mais absiracção” das 
doutrinas e intuitos politicos, se os olei- 
tos do povo altentassem bem nos verda- 
deiros interesses do paiz, não teriamos 
a lostimar successos como o quo acaba, 
de ler lugor, e com o qual é unica- 
mente a causa publica que sofiro. Os 
partidos ficam aonde estavam. O paiz 
é que vit malogrados' os seus desejos “e 
osperanças, 

Mas O facto está cousumado. Ago- 
ra resta appellar para o futnro. “O novo 
parlamento deve rounir-so daqui a dois| 
mezes. Oxalá quo o páiz faça boa os- 
colha dos seus representantos, e oxalá 
que elles venham animados: da sincerós 
desejos de corresponder á confiança na- 
cional e de se empenhárem com solli-| 
citude na resolução das graves questões 
econômicas. e administractivas que se agi- 
tam. Na fenção de esterois content 
politicas, auxilio reciproço, harmônia 
entro os, diversos poderes para soirmos 
do estado de abatimento e de alrazo! 
em que nosachamos, E esta a primoi- 
ra necessidado do paiz, é para isto que 
nós desejamos ver concorrer todas as 
vontades. z “ad 

. A dissolução das cortes deixon sus- 
penso ainda outro negocio de mpila im- 


porlancia. Queremos, fallar do caminho 
de ferro. “As modificações exigidas no 
contracto devem ler a approvação do 
parlamento. Não so achando este a func- 


cionar, tem o negócio de ficar para Ju- 
nho: Mas esta démora é prejudicial, por 
queo são todas as que obslarêm ao prom- 
plo começo dos trabalhos, O governo do 
certo n poderá evitar, assumindo a ros- 
“nosse sentido 
ortes, 

oixem de 


& n 
ontinui 


temos ouvido fazer muitos elogios, 
Tom aqui causado bastante sonsação 
aos. notícias da criso em quo culá a 


acções dos bancos o companhias do Pur- 
to polos mesmos preços anteriores — 
enmbio sobre o Porto 8d. v. an par — 
sobre Londres 30 d. v. 52%) — 60 d, y. 


5 


52h —90 do v 53, 


———— 


VIANNA 29 de Março. (Da Auro- 
ra do Lima): O agenteido banco de 
Portugal, nesta cidade, comprou, por 
conta do mesmo banco : , 

Em 26 — 8,923 crusados novos 
no valor de 3,0508856. réis. 

Em 27 — 6,074, na importancia 
de 2,8618544 réis. : 
Estas quantias juntas ás do nos- 
so numero anterior dão o seguinte 
resultado: 


Cruzados noyos trocados 
dia 27, 115,161 
Valor despendido até ao mesmo 
dia, 54,3768198 
Ante-hontem ' remeltcu o mesmo 
agente, para a caixa-filial do banco 
de Portugal'no Porto, 49,000 crusa- 
dos novos, no valor de 23,5208000 
réis. , - 
-— Consta-nos que temultima- 
mente apparecido ahi para a Areosa 
alguns cães damnados, o que' recla- 
ma a vigilancia das aulhorides lo- 
caes. 


até ao 


andamento dos negocios publicos, A nos- 


o banco' a descoberto, E' a formula 
Drotal. x 
9.º» qOrdor not to pay» (ordom 


sa questão ,-e cromos que a, do todos 


— Consta-nos que na noute de 


ante-hontem foram roubadas para! 


“| dode incendio, ..o,.que. executaram 


qu 


cima de 12 braças de canos de chum- 
bo no collegio das Ursulinas. =p» 


»0s, ladrões fizesam cum grande 
somo no alto.muro da cerca, jun- 
to ús antigas bate! s que se. crigi- 
ram contra o castéllo, e -d'ahi,2no 
sitió a que chamam o Reliro foram 
levando os canos, muito á sua 
vontade, lalvez para bem perto, vis- 
to. que o fardo não havia de ser'dos 
mais leves. ] 

114771 Os, membros do Conselho: de 
districto no presente biennio são: 
Os snrs. visconde da Carreira 
(Luiz) — João Coelho de Castro Vil- 
las-Boas — Felix dindrado Roby 
Dorto-Pedroso — Castano | José, da 
Silva Lima. 
José d'Almeida Barbas — Pedro' Ja- 
come de Calheiros e Menezes— Do- 
mingos Affonço: d'Espergueira — Ma- 
noel José, Gavinho. . ; 


am TA sbigar on uu 

1 VALENÇA: 29: de Março. (Da 
«Razão»): Parece que se tem que- 
rido dar vulto a um acontecimento 
que teve lugar nesta Praça no dia 
20 do corrente pelas 7 horas, da Lar- 
de: Canoa 

Eis o caso: No dia: 20 docor- 
rente pelas 7 horas da tarde ouyiu- 
se Locar assemblea mo sitio da Co- 
rôada. Poucos minutos depois notou- 
se que os soldados de caçadores n.º 
7— tinham corrido am quartel; e ar- 
mando:se formaram mas cazernas das 
compânhiás; em seguida o exe 
governador. desta Praça, os snrs, com- 


| mandantes c ofliciaes-do batalhão ac- 


cudiram ao campo du parada, e entran- 
do nos quárteis mandaram'desarmar'os 
soldados, que tinham accudido áquel- 
le toque suppondo ser o consequ 


com a maior promplidio. Está-soin- 
vestigando a” origem d'onde- partiu 


a a, 
“NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Eleição. Antes d'hontem pro- 


| [ceden-so é ejoição da mesa é direcção da 


companhia dos Vinhos do Alto Douro, 


Ens ea de pre 

Presidente da mesa Frangisco José 
da Silva Torres. E bi) 
| Vico-presidento dr. Antonio da Silva 
Guimarães. pira a 


Direcloros, José Pinto Soares, vJon- 
im Torquato Alvares Ribeiro , o Ber= 
do Pereira Leitão. 0 
“Substitutos, francisco José da Costa 
Lobo, Francisco Ribeiro de Faria Junior, 
Domingos Augusto de Souza Freitas, e 
Francisco Diogo de “Souza Ciene. ng 

“— Pratu para amoedar. “smr, 
João Antonio d'Olíveira Braga, ngente 
do Banco de Portugal em Braga já lem 
remettido para a Caixa Filial nesta cila- 
do 104:9208990 réis em prata cerceada, 
sendo por uma vez 13:1048000 rs.; por 
outra 45:1578760 ; e por” outra, réis 
46:0598230. Do certo quo esta quantin 
relirado da circulação naquella cidade e 
sous arrabaldes muito deve ler, concor- 
rido para minorar um pouco os conflictos 
que alli so davam a cada momento ; po- 
rum agora o que cumpro é viginr os cer- 
cenilores, pois quo, como não tem, já 
moeda volha em quo possam exercer a 
sua: criminosa industria yoltam-so para à 
do novo cunho. E aos snrs. goyerna- 
dores civis dos districtos do Porto e Bra 
a quem compéto mais empregar osta v 
gilancia porque, segundo a voz public: 
ô nos seus districtos onde os cerceado- 
res term as suas tendas infernacs. 

— Publicação. Publicou-se o n,º 
2 da Vespa, semanario (heatral o burles- 
co, que se publica om Lisboa. * à 

— Novo jornal, No domingo co- 
meçou a publicar-se em Lisboa o novo 
jornal. político, que ha tempos se annun- 
ciara, intitulado — «O Futaro»; Os sous 
redactores, pessons- muito esclarecidas o 
que gosam do bem merecida reputação 
litteraria, pertencem á fracção da cama- 
ra dissolvida, que constituía o partido) 
eclectico. 
dosto novo diario, que saberá desempo- 
nhar honrosa e, nobremeênte a' missão que 
so imposera. Bem vindo seja. | 


nar 


é 


no lugar do alcaide do Lazareto do S. 
Simão do Vigo, o snr. D. Kamon Buch, 
que ha annos fôra demittido por intri- 
gas das nossas aulhoridades 5 
que o accusaram d'elle ser moi 
ro com os navios do Porto que 
fazer quarontena | O governo hespanhol 


do-o no logar do que o havia privado, 
porque o snr. Buch, muito conhecido 
nesta gidado, aqndo csfeve omigrado em 


que tem de funccionar na primeiro trien- |tini 
nio da prorogação ultimamento concedi- tr 
(da & casa. -Sahitam cluitas os seguintes |co) 


Secrelarios, Manoel Anto Malhei- 
ro, é dr. Antônio Fernandes Guimarõos. | vingi 
Presidente da direcção, barão do lin: 
Seixo, - fiada a 


Folgamos" com a apparição| 


— Reintegração. Foi reinlogradb| à 


praticou um aclo do Justiça reinlegran-|. 


11846, é um habil o intelligonto funceio- 


mario, Eras, 

| — Assai de ladrões. (Do «Orien- 
tg; — No sitio do, Padrão da Legua as- 
saltaram cetro Ja ladrões aos 
almocroves e irei Eu conôniom pei- 
xo da Povoa dê. Varzim para osta ci- 


dade; porém oclles, vendo as vidas o fa- 
zonda em risco, revestiram-se do cora- 


| ressaram 
os campos, e Lormnondo-lhes:n dianteiras; 
vieram avisar os patrulhas, a Cedofeita , 
do que os almocreves estavam espancan- 
do uns homens que gritavam por soccor- 
ro, e as patrulhas, porsuadindo:se do en- 
gano, prenderam os almocreves cos con- 
duziram ao, Carmo. A 

— Incendio. 


O hiate | 


| us 
e Romeiro 1.º, 


*|fandendo ino Tejo esteve para, soninçen: 


diado, na, nouto de 26 do corrente, , Esto 
biáte tinha entrado no. mesina) dia) pros 
cedonte d'Aveiro e havia fu ado pro- 
ximo dó registo n:º4, porque não liuhá 
vento porá hir mais para o, interidr,« 
quadro. Ugo! du EP do 
«Jornal. Mercantilp, « o Joi 
drigues Pinto veiu para terra com um 
homem da; tripuloção, ficando ; ay bordo 
dois. hodanbRt dat Un poal PIPA e meia 
da noite, dirigindo-se-a bordo do mesmo 
hiale o escaler da ronda superior, de 
que era official o guarda Francisco Ma- 
ria Barreto Soldonha, a fim do “ihtimar 
o mestro para entrat mais para 'd interior 
do quadro, chamou pela gente “do! bor- 
do,'e como ninguem respondesse, orde- 
nou á tripulação do escalor que sáltasso 
dentro do líate. Logo'quo o patrão sal- 
tou, deu partevso official de que” havia 
incondio a bordo; o official sabia nb 
hiato, o fazendo subir toda a! tripulação 
do escaler; só então sabia do ranoho de 
proa Jusó Iodrigues Maia, “'quasi 'solfo- 
cado em fumo, e podendo a custa) fal- 
lar... A gente portencente.á alfandega tra- 
balhou com actividade, lirou para fora 
um ponco do parino | velho, que estava 
ardendo, removeu a carga, onde daltanon 
te o fogo, ainda não havia pencirado, o 
extinguindo. o does Av Félda e 
o carregamento, 5)» 1º “bobos 

— Assassinato. Eu Lisboa foi as- 
sassinado no dia 26 do gorrente um 
guarda da alfandega municipal “po 
seu camarada. Eis coido o Joriã 
cantilp conta este crime, que foi 
pêntiado de circumstancias bem horra- 
rosas ; Err Stay 
“Um candongueiro, que se enfadon 
de 


a VA, 
soll Gi I v 


era 


o de. 
n 


“A patrulha, composta dos soldados 
n.º,708 73, da 2º bina f 
vallaria, vondo o que se passava, “tor- 
reu subre os dois guardas, o prondendo 
aquelle que ajudara a Iransportar o cor- 
po, por ceder ás ameaças do camarada , 
com grondo dificuldade poudo ta 
mão do assassino, que so deffendei 
tingzmente alé que lhe tiraram a à 
da “mão. A viclima chamava-se À 
Poreira, e era o guarda n.º 73. . 

—— Picou desapontado, O celebre 
gigante inglez Murphy, que no Havyro 
tanto espanto consou accendendo. o Séu 
charuto á luz dos candieiros de gaz, da 
iluminação, bastando para isso lovantar- 
so nos pontas dos pés, vinjando ullima- 
mento na Allemanha, passou por Aix-la- 
Chapello, onde foi visitar a cathedral. 

Conserva-so ali na sala do lhesouro, 
um braço de Carlos Magno. - 

Murphy ficou surprehendido das pro- 
porções, d'aquelle braço, quiz com 
o sou; porém qual foi a sun humiliação, 
(quando vio que o braço do grande impera- 
dor, linha mois meia polegada do que o 
seu, ” RO ES 


— Signa de familias. | Ha fom ias 
nas quaes parece ser signo, morrer de 
desastro. a jp rrroteo. 
+. O conde Prosper Bo ist, ARDE o 
s 


Saça, e 
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“Um sa da policia, que  vigiavo 
td Eu Ma sd elias) Gti 
mulher do má vida, chamada, Maria D.. 
entrar na companhia de homem de tra- 
Sauhbrgpez, «no bêco escuro do Son- 


eo pres po ) 1 
e) Passados, alguns instantes, o mesmo 
agente, que não fez caso dos dou indi- 
viduos, vio vir para cello Maria D... que 
com signaes;do mais agudo (sofrimento , 


o lançando pela bocca golfadas de san! 


gue, lhe fez comprebender, por meio de 
sons Quasi inintelligiveis, que uma dis- 
“puta, seguida: d'bina rixa, acabava de ter 
lugar entré ella o o homem que a acom- 
ponhata, e que este lho apertara por tal 
imodoo pescoço, que involaniariamento 
lhe fizera lançar a lingoa-fora da bocca, 
e que então o seu agressor lh'a corlara 
ao meio com os dentes. 

Por inverosimil que parecesse esta 

ração, não; fardou “a: verificar-se no 


quo os «jornaes “inglezes elogiam muito 
a esculha do marechal Pelissier para em- 
baixador da França em Londres, , 

Lord Palmerston, agradecendo a feli 
citação dos, eleitores de Tiverton, decla- 
rou quo não hostilisaria o ministerio 
Derby, sem necessidade. 

As noticias da India dizem — que 
alem da; força que ás ordens do general 
Campbell, marcha sobre Lucknow , tres 
fortes columnas de 5000 homens cada 
uma, commandadas pelos genoraes Ro- 
beris, Roso, e Whitlock, marcham sobre 
o mesmo ponto, por diversas direcções. 

Dizia-se que o governador geral es- 
lava, promplo: a perdoar a população do 
Ouda, se esta depozesso, as armas. 

Esta clemencia, não comprehenderá 
os soldados, nem os que forem culpados 
Valgoma “atrocidade. 


«As folhas de Madrid continuam a re- 


hospital du S. Pedro, onde Maria D... 
foi condusida. and y 
21050 agente que a accompanhara voltou 
«lepois av bêco do Saulnier, onde de- 
pois de procurar com “uma lanterna, achou 
a, extremidade: da lingoa cortada, com 
alguns centimetros de extensão, e quo'o. 
auclor: dei lão barbara mutilação arro- 
jouao chão. 4 

O mulilador. pelas ind 


co,.n viclima, . 

Qi sér a “páei do Tamilia! honrosamente 
conhecido, e da parte do qual ninguem 
podia esperar” um “tal' acto de salvago- 


ria. o | 
4 —— Atrocidade,  Tevo lugar, ha 
ponco tempo, em Sziksza, na Mungrio 


um facto atroz 
15º Um belfurinheiro , que vendia tecidos, 
entrou para passar a noite, em casa de 
uns camponezes. Depois de ter tranqui- 
hamento eeiado comos seus hospedeiros, 
oi deitar. Polo maio da noite, quan- 
do dpois Lai a dia UERR 
o marido, vo "o “instigou a“ dar cabo do 
inheiro, cujo haver seria: para ellés 
fortuna, Pis:toa - ce, 
«1 -Repellindo o marido esta propostn 
a malhor censurou-lhe uma tal covardia 
e agarrando em uma faca de cozinha 
foi. direita au bolfurinheiro adormecido, 
e lha enterrou. no coração. Depois, por 
sun ordeno 1 Raro ENAP Dada 
dentro d'um saeco , 0 0 escondeu de- 
Baixo do, gêlo , em quanto ella fazia de- 
saparecer os manchas do sangue. Po- 
Fer 


' tremeu “ouyino 
E AeRen OU] 

Rapeaando quo 
- “Po 
“deyia 


oite foi roubada em uma 
outra casa de compo, uma quantidade 
consideravel de toucinho e carne, À 
vietima do; roubo andou. toda: a” noite 


pe esma n 


procurando a pista do ladrão. Passando 
do pó da cosa onde sé commettera o as- 
inato, sentio um cheiro d'issndo lodo 
párticu Ocamponez chamou gente, e 
“em quanto so faziam pesquizas na casa, a 
mãe désnaturada tirou du forno' o filho 
já'queimado, e quiz leva-lo, para fora 
“embrolbado no seu avental. Porem do 
sabir cohiu-lho um pó do cadaver quei 
mado; e os camponezes descobriram q 
duplo crime commettido por aquella fé-| 
ra, dê forma humana; irá ! 
? imi confessou tudo. 


A criminosa! 

— Sobre um mal, outro. O almiran- 
te mexicano Zerman, aceompanhando na 
fuga, 6 presidente Comonfurl, embar- 
«cou para; omigrar, em Mabile, no vapor 
««St' Charles» , para Montgomery. O al- 
mirante linha no seu camarote uma ma- 
lasolidamento fechada, com papeis im- 
portantes. e 1000 dollars em ouro. Quan- 
do o vapor levantou ancora, o almiran- 
to vin! quo 'o “fecho da mala fora força- 
do, 0 gue, dinheiro e papeis tinham do- 
sopparecido. , 


“EXTERIOR. 


Ea despacho de Londres de 25, diz 
quo a Prussia se 'unira és outros poten- 
cit AdrEpeRS para exigir do Ati 
da China que abra os seus portos ao 
commercio de todas as nações. . 

A resposta do Imperador era 

rada em; meado «de Marçó. | 
mw Ovice-rei Yeh, ex-governador de 
Cantão, foi conduzido para Calcuttá. 

Os inglezes dispunham-se "a empre- 
hender conjunctamente com “os chinezes 
uma expedição contra os: piratas que in- 
festam as costas, 

Os aliados só, conservam, em Cantão 
1400 homens, 'o'alguns'navios de guerra 
ançorados «gua | frente da eidade;. e não 
tentarão. estabelecer a sua aulhoridade 

N 


espo- 


fóra dos limites della, : 7 É 

** Esperavam-so dous regimentos. de 
cypoios da India, sos quaes soria con- 
fiada, a guarda do Cantão. , 

O «Monilor» de 26 traz a notifi- 
cação oficial do lovantamento do bloqueio 
do Cantão. . 

Um, despacho de Paris de 25 annun- 
cia que ha grandes probabilidades de 
que so restabeloçam as relações de Fran- 
ça o'Inglaterta com! Nopolos. 

ve 1 4s polícias do Londrosde, 26 dizem 


2 icações que|” 
fui prezo: e reconheceo-|  » 


gistar boatos de criso ministerial. 


—— mm 


ATTENTADO DE [4 DE JANEIRO. 
“TRIBUNAL D'ASSIZES DO SENA. 
Presidencia de M. Delangle, primeiro 

' presidente. 
AUDIÊNCIA vE 26 DE FEVEREIRO. 
(Contintado do n.:71) 


»14, Havia com elles outro -bomem, cha- 
mado Simão Bernard; este escapa nos 
pela, contumacia ; mas a Inglaterra, do 
oslampido trovão quo rebentou em Rran- 
ça, lançou a mão sobre esse homem que 
está hojo entregue aos seus Iribunaes. 

Simão Bernard, tem tambem a sun 
folha de serviços no exercito da desor- 
dem ; não sois vós que o julgareis, snes, 
jurados, é o tribunal ; pouco portanto 
Morei ay dizer-vas a; seu respeito, comlu- 
do vereis que ello é a alma da ,cons- 
pirsção, que: foi elle que; tudo preparou, 
fui elle que forneceu os passaportes fal- 


= |S0s , ello que deu as bombas incendia- 


15, ello que fez ohegor a Outreçuin as 
pistolas compradas por Pierri em Bir- 
mingham:, a Outreguim, cuja cegueira 
nestê negocio é tanto de estranhar que 
se poderia dizer que é inexplicavel ; foi nin- 
da Bernard, Bernard o clubista, o cons- 
pirador permanênte, Bernard o expulso, 
que forneceu, 0: dinheiro áquelles que 
delle careciam , que aplanava todos os 
obstaculos mpellindo seus cumplices 
para França'e indicando-lhes o fim para 
que deviam caminhar. 

Eis-abi; senhores, os principaes nu- 
tbores' da conspiração.;/0. fm que linham 
em vista epu a morte do imperador ; os 
meius' eram novos... Os; de Mazzini ti 
nham «sido, Julgados insulicientos; Orsi- 
nt 'aecusava-o de tor enviado inulilmonte 


“|á morto muitos ido seusamigos; q acros- 


centava: e Eu mostrafei o quo sei fas 
er,» á bi 
Vamos ver o que elle sabe fazer. 
Nosta luta, lenebroza, entre, estes dous ge- 
nios do mal, vamos saber qual sera o 
mais audaz. Orsini não: se limitará. a 
armar a mão d'um assassino; é preciso 
que aquelle' que elle quer mbtar 'seja'fo- 
rido no meio de uma multidão nume- 
rosa:, rodeado de sua familia, de seus 
mais (fieis subditos, entro rios de [ SaU- 
ue. k 
à Ainda ha' pouco ;vos fallei das par- 
licipações que me chegaram do todos os 
pontos! desta: vasta conspiração e das es- 
peranças que os partidos manifestavam, 
das ameaças que só faziam ouvir o que 
se trabiam, pelas seguintes palovras: «ila- 
vemos de conseguir bom resultado, ainda 
que para isso. livessemos de incendiar 
ou asphyxiar um bairro inteiro.» 
 Bis-ahi as emprezas om; quo Orsini 
se lançou com a sua habilidade conheci- 
da, com a sua inteligencia, não subi- 
tamente, mas depois de maduras reflo- 
x00s, de sabias meditações, ácerca dos 
meios de pôr em execução os seus pla- 
nos. Elle tinha visto na Belgica um 
museu ainda se conserva prociosamente 
o modelo das bombas fabricadas em 1854 
o destinadas amalaro imperador. Mes- 
mo na Bélgica so entendeu quo eram ar- 
mas prohibidas. A justiça fez corajosa- 
mento.o seu dever por esta occasião, 
Fui. parã estes instrumentos - de morto 
que elle dirigiu o seu pensamento ; foi 
ahi que. os sestuduu e que depois: os 
aperfeiçoou. 

Devo aqui introduzir um nome no- 
vo, o de Alisop:' Este homem, interme- 
diario entre Orsini e os seus cumplices, 
está fora de todo o alcance; não se sa- 
be o que é feito delle; mas por toda a 
parte na conspiração, se encontram os 
seus vesligios. Foi elle o encarregado 
de mandar fabricar as bombas, de vigiar 
à sua confecção. Orsini tinha diclado a 
Bernard um escriplto, em que se acha a 
deseripção das bombas, e todas as. par- 
ticularidades necessarias para fazer com- 
prehonder o seu mecanismo. . Esto es- 
criplo é entregue a Allsop que, em No-: 
vembro ultimo, começa uma correspon- 
dencia com um engenheiro mechanico en- 
carregada “dei fabricar as bombas. Pelos 
fins de Novembro, ellas estão concluidas; 
no dia 28 remotte o dinheiro ao meca- 
nico, o são-lhe entregues as machinas in- 
fernaes que encommendára. 

Vamos agora a Rudio. Rudio lem 
25 annos; nasceu em Bellune; diz-se 
professor de linguas ; é apontodo como 
um seide de Mazzini; seguiu por muito 
tompo a sua causa, mas parece que fô- 
ra pago com ingratidão; mudou de ban- 


deira, e alistou-se pa de Orsini. Quem 
é Rudio? Era bom joven quando sof- 
freu uma. condêgnação, ímas não fallomos 
disso. Pertence a uma familia decahida, 
mas mesmo assim; nem por isso esta deixou 
de reprovar a sua conducta, Devemos 
crer que elle mesmo linha grande inte= 
ressa em occultar-se, porque tendo espa- 
lhado esto boato, fui elle proprio que 
lho fez dar credito. A sna familia, de- 
via ter vm Dem tristo despertar, por 
que não soube quo, era ainda vivo 
senão quando foi informada que elle ia 
comparecer no banco dos réos no Tribu- 
nal d'Assizes, 


Foi em 1856 que elle tomou conhe- 
cimento, com Carlolti, do qual disse que 
era um homem deshonesto. Como serão 
pois os bomens deshonestos, neste parti- 
do, se os acusados são os homenshon 
rados? (Sensação). 

Dissemos que Rudio queria deixar 
Mazzini e ligar-se a Orsini. Para esto 
fim escrevo a este, que lhe responde , 
no Nalal de 1857, que brevemente: ello 
ouvirá” fallar de alguma cousa. 

Remontando um pouco mais longe, 
encontramos Gomes que tem hojó'29 an- 
nos, Serviu por pouco tempo na legião 
estrangeira, porém quando se começou a 
fallar de guerra e se tratava de a prin- 
cipiar, Gomes tentou primeiro entrar 
como enfermeiro em um hospite!, do- 
pois arranjou “uma substituição na le- 
gião estrangeira por 300 fr. Então en- 
trou como servente em um vapor do Me-! 
diterranco: | Em 7:de Março do 1855, 
foi condemnado em Marselha a sois me- 
zes du prisão por abuso de confiança ; 
tinha desviado uma caixa de mercadorias 
que lhe fôra confiada. 

Em Junho do 1857 voe visitar Pior- 
ria Birmimgham; com que fim? Pierri 
o disse, Pierri disse: que era o protector 
de tudos os refugiados, de qualquer paiz 
a que pertencessem, que os ajudava com a 
sua bolsa e com as suas necommendações. 
Isto 6 exacto: Mó certo ponto; mas por 
que é que praeticava Pierri este palro- 
nato e porque o procuravam? Porque 
todos: os: refugiados reconheciam -nelle 
um. chefe, qua podia dar-lhes empregos 
no exorcito da dosordom. E” nesta qua- 
lidade «que se lhe dirigia Gomes, e não 


para Bernard; Porem Gomes era um re- 
cruta novo; um dia yiram-no-sahir de 
uma repartição de- polícia o desconfiaram 
delle ; dão-lho um vigia, mas eile pro- 
testa as suas boas intenções, dá garantia: 
o a 6 do Janeiro tinha terminado a s 
quarentena ; é então que os quatro com- 
binam em reunir-se em Paris, e cada 
um delles se dirige para esta cidade. 
Orsini passa por-Bruxellas | compre | 
umcavallo dos guias, porque queriauma 
cavalgadura habituada ás detonações de 
artilheria, para que no meio da noção, 
e ouvindo os liros ; não. atirasso a terra 
o cavalleiro.. O-vtavallo, é conduzido 
por” um homem. chamado Zeghers, 1 

é ao mesmo Lempo encarregado de levar 
as bombas a Paris, porem sem saber o 
fim para que eram destinadas. As bom- 
bas estavam desarmadas , e entregaram- 
lho nove metados. Orsini parlo só; o 
mesmo faz Rudio; Pierri e Gomes sabem 
juntos e todos se encontram no: ponto 
indicado, 

Sabeis o que Orsini, fazia, em Poris. 
Tinhachegado o seu cavallo ; bia do vez 
em quando passeiar nelle ao bosque de Bo- 
lonha, procurando oceasiões de ver o im- 
perador e soguindo-o por toda a parte 
Depois d'nm destes passvios:, dizia, fal- 
lando do imperador : « Não tem medo.» 
O imperador não tem medo | Isto seria 
bastante: para commover um homem de 
coração. Pois que! diante do especta- 
culo. desse grande valor»; - desso impera- 
dor, que se “confiava á lealdade publica, 


dito: « Vi-o, aproximei-me dolle, a 
minha mão quasi tocou na sua, seria 
uma. villeza aproveitar-me desta confian- 
ça e do seu valor para assassinal-o no 
meio: dos seus subditos |» 

Não, Orsini não disse taes palavras, 
mas repetia muitas vezes: « Não tem 
medo.» Isto não é pezar, não é remorso, 
é uma esperança: Orsini considerava : 
« Elle nada: desconfia, é meu ; eston cet- 
torde chegar até elle. » (Prolongada sen- 
sação.) | 

(Continua,) 
aaa mm 


- PARTE COMMERCIAL. 


| LISBOA, 
ESTADO: DO MERCADO 
De 23,0 27 de, Março, 


Poaca aclividade se notou no mer- 
cado no periodo que acaba de decorrer; 
algumas transacções de maior vulto fo- 
ram em gêneros coloniaes. 

Nos fins da semana chegaram alguns 
suprimentos, quo estão por desembarcar, 


IMPORTAÇÃO. 

ASSUCAR. — As entradas consistem 

em 200 caixas, 11 barricas o 617 sac- 

cos da Bahia, 2622 saccos de Pernam- 

buco, 227 barricos e 215 saccos do Ma- 

ranhão. 

Algumas transacções feitas (cem-se 
limitado o consumo. 


debalde ,- pois lhe; deu logo uma carta). 


á lealdade da França, qualquer não teria |. 


via de Inglaterra, regulam : 


Ordinario .....» « quintal 48000, a 4 g 
Bom..pes.. po » + 48800 a 58400 
Superior, . » 58600 a 68400 


ALGODÃO. — Entraram 63 saccas do 
Pará, 29 do Angola o 48 do Maranhão, 
Não ha preços, nem consta vendas. 
UAEPISTA. —' De Gibraltar chegaram 
156 barris! 'o 57) sorrões ; alguma: coisa 
feito nos nossos preços. ., bom 

AZEITE DE ANGOLA, — Reputamos 
o de palma a 28600 e do côco de 28700 
a 20800 2H BABA S06S A á 

AGUARDENTE. — Nosso preço para 
a do Brazil é nominal; porém nas qua- 
lidades do Norte tem-se feito alguma coi- 
sa; d'eslas procedencias chegaram 40 cas- 
cos de Clsgok É 5 de Soulhampton, e 
d'aquellas 38 pipas do Maranhão. 

CARE! — Apenas chegou uma parti- 
da do 185 saccas de Angola; as vendas 
continuam a ser regulares nos das co- 
lonias para consurdo ; iporém rins .quali- 
dades do Brazil alguma coisa feito tanto 
para terra, como para reexportação tem 
sido do pobca importancia. 0 
CACAU. —Muito poucas vendas ; che- 
'gou uma partida da Bahia de 60 saccas, 
CERA, — De Angola chegaram 265 
gamollas : as vendas teem continuado ro- 
gulares para consumo e reexportação, ba- 
vendo «firmesa nos preços para as, ama- 
rellas a 325 Benguella, e 320 Angola ; 
as qualidades sujas reputam-se a 310. 
COUROS. — Apenas se effectyaram 
algumas transacções nos espichados de An- 
gola. 


GONMA COPAL, — Vendeu-se ums 
partida grando a 48000 rs. a amarella + 
vermelha, e de 14500 a 18800 as or- 
dinarias. Do Angola chegaram 270 vo- 
lumes. 
MELAÇO. — Uma partida de 235 bar 
ris vinda do -Pará ainda: em ser, cstá 
por desembarcar; as. ultimas vendas re- 
gularam a 578000 e 588000. 
MARFIM. — De Angola chegou uma 
partida de 176 pontas: Os preços, sus- 
tentam-so e algumas transacções se teem 
feito. 
OURUCU. — Chegou uma partida do 
Pará do 166 paneiros; nossos preços são 
nominacs. 5 
- SALSA PARRILHA. — Póucas vendas. 
URZELA: — Do Angola chegou 'uma 
partida de 1522 saccas : paravas quali- 
dades superiores tem-se foito alguma coi- 
sa 298300, porém nas inferiores não 
ba: preços. é 
A EXPORTAÇÃO, É 
oo AZEITE. — Não constam vendas pars 
exportação e persumimos que são de con- 
ta propria os poucos embarques , feitos 
durante a semana. | 
Os proços do que veiu ao mercado 
de Aldêa-Gallega continuam sendo a 28500, 
mas os compradores pafa deposito mos- 
tram-se pouco animados, continuando por 
isso as probabilidados de baixa, |. 
CEREAES. —Os trigos continuam frou- 
xos pela falta de compradores e tem ti- 
do uma buixa do 40 rs. duranto a se- 
mana. 


Os preços para q existento «indo. por mo 


” — PORTO:30 DE MARÇO, | 1 
TA "ENTRADAS. + 


LISBOA, 4 dias. =H.' Daarte 1.º,c. Sam- 
paio, tabaco, o sabão aq mestre, 
Nesto dia não sahiu einrendio JR 


guma. f ] y + 
IDEM 31 DE MARÇO, 11 + 
A'S AL TIORAS DA MANHÃ, 


Fóra da barra nada se avista. . 1! 
Vento S. (forte) o o mar agi 


aaa À 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
JORNAL 


: io dad 
Sociedade Agricola, do 
RR RR 
Porto. 

Publicoa-se o n.º 2º do 3.º volume, 
contendo : 

Considerações relativas ao esgoto das 
terras - pantanosas, (continuação). — Cro- 
dito agricola — Considerações ácerca dos 
Carreclivos. — Deposito, de cergaes em 
Lisboa para reexportação e consumo, 
sendo necessario. — Revista agricola o 
dos Jornaes. — Correspondencias' sobre a 
extracção do assucar do sorgho, e sobre 
a cultura do linho de Riga. — Revista do 
mercado. 

Assigna-se no Porto — Moró, Cruz 
Coutinho, “e Typographia Commercial, rua 
de Bellomonte n.º 7. 


14. 
ALMANAR PORTUENSE 


PARA 1858. 
Publicado por Antonio José da Silva 
Teixeira. 
Este almanak contém duas folhas 
d'impressão em formato de 8.º francez. 
Vende-se por 40 reis, no Porto, no 
escriptorio da typographia de Antonio 
Josó da Silva Teixeira, no largo do Laran- 
jal n.º 4, e nas principaes lojas de livros. 


MYSTERIOS DE LISBOA 
POR 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

2.º Edição muito melhorada — 

volumes. t 

Vende-se em casa de seus edi- 

tores F. G. da Fonseca, rua das Hor- 

tas n.º 103, e Cruz Coulinho aos 

Caldeireiros n.º 14. 


2 


Alguns Frutos da Leitura 
e da Experiencia. . 
José ISiloestra Ribeiro; 
1 volumo v0.0. 0005. 


Vonde=so nn Livraria do Gruz Cou= 
tinho rua dos Caldotreiros n.º” 14 o 15, 


ANMUNCIO 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO 
S Agricultores que foram premiados* 


Os preços dos cereaes regulam hoje 

a bordo : : 
Trigo rijo do reino.. 420.8, 1540 
» “mollo » 440 a 560, 
» dos ilhas. A00 a. ...540 


Farinha do trig 88000 a 88100 


Milho . 340 a 380 
Genteio . 260 a 270 
Cevada .. 200 a 240 


“(Jornal do Commercio) 
——— 


PARTE MARITIMA. 


— ontem pola manhã appareceram 
em frente da barra a barca «Simpalhia», 
b o brigue «Trovador», ambos proceden- 
tes de Pernambuco. Em vista das ordens 
que de terra recoberom seguiram para 
Vigo a fazer quarentena, 

— Participou à Associação Commoer- 
cial o snr. encarregado do consulado por- 
luguez em Vigo, que no dia 29 entrara 
naquelle porto a barca «Santa Cruz», 
procedento de Pernambuco, com carga 
d'assucar, e mais gencros, á qual foi 
imposta uma quarentena do 7 dias. 


com; medalhas de prata na exe 
posição de 1857, podem recebel-as 
todos os dias desde as 9 alé ás 11 
horas da manhã, ane 45 
pectivos diplomas ao vice-secré o 
da sociedade agricola Alfredo Alem, 
rua da Restauração n.º 2. 


O largo do Anjo nº 26 a 31, |ven- 

de-se Vinho Velho de Setubal a 600 

e 480 rs. por garrafa, assim como de 

outras qualidades, inclusivé até 142018, 
! (459) 


Antonio Francisco 
Tavares abrio 0 seu es- 
criptorio de Advogado na 
tua de S. Francisco nº 
E (440) 


Igual quarentena foi imposta á bar- 
cn «Adelnide» é patacho «Duque do Por- 
to» entrados alli no dia 28. y 


— —— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO: 
LISBOA 28 DE MARÇO 
ENTRADAS, f) 


HAVRE. — Esc. fr. Luzitaniá, varios go- 
neros. ;f 

MARSELHA. — Pag. 
zendas. 

MILFONTES. — II. S. da Conceição q Al- 


más, Copa. 1 1 = 
IDEM, = M$ 5 8:. day Atalõia, carvão e 
cepa. > 


fr. Longuedoc, fa- 


SAIIDAS, 
LONDRES. — Paqg.. ing. Warrior, Írucla 
t ido 


ote. 

S. MARTINHO, =- Bat, Novo Destino ; 
encommendas. 

SETUBAL. — H. Mentor), ilabaco e 'co- 
Teses. . 

PORTO.. =“ H,º Foliz Destmo, sal, ote, 


ARROZ. — Do Pará chegou uma par- 
tida do 1704 alqueires de casca, algoma 
coisa foito lem sido pera consumo. 


BARCELLONA, -— , Providencia, varios 
generos, 


(F jlho ou por slmude. 


O antigo armazem pegado á botica do 
N hospitsi dos 3.º do Carmo, se venda 
vinho puro do Douro da novidade da 
1855, com o necessario adubo d'agoar- 
dento da melhor qualidade, ao quartilho 
a 80 reis, e por almudo a 3750 rs.; tam- 


Ibem ba outros diferentes vinhos velhos 


de superiores qualidades, que so vendom 
r preços commodos, quer seja a reta- 
ko di (473) 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


DIRECÇÃO desta Companhia faz pu- 
blico, para conhecimento das pessoas 
aquem possa interessaryquo os seusagen- 
tes sho: Dos UR] nr 
NA Patra-"0"snr. José Pinho Va- 
lento. e 
Na Recoa — o snr, Francisco da Cos= 
ta Guilherme, 
Na Pesque) 
des de Oliveir 
No Sazôr 
tias. Í 
= NA Barca D'ÁLVA— O 
Pinto da' Cruz. 
Porto 31 de Março de 1868, 


tra = o snr. João Fornan- 
f A 
o snr. Lino José Mara 
PEC 49059 


sor, Ricardo 
e 


(412) 


4 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS MAR- 
CENEIROS ENTALHADORES E ARTES 
| CORRELATIVAS. ! 


ÃO .convidados os socios deste gre- 
mio a comparecer no Domingo 
A d'Abrilide 4858, na rua da Bai- 
nharia ni?) 21,pelas 8 horas da ma- 
nhã. cris 
obstina “4 j 
"Porto 28 de Março de 1858. 
E 4 UI Joaquim Marques d'Oliveira, 
1.º Secretario. 


QUEM quizer comprar 
É uma casa nobre n'esta 
cidade com bellasvistas e a mais bem situa- 
a, falle na redacção em S. Francisco 
n,º 12, onde so dão, esclarecimentos. 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua do, S. Joãon.º 36, tem para 
vender soalho «de pinho Flandres de 
diferentes grossuros e tamanhos, 
bem como mastros, mastareos, ver- 
gas, c vergonteas pára navios. 


(62) 


DEPOSITO DE VINHOS, 
“5 AO ALMUDE E POR GARRAFA. 
» Praca de Carlos Alberto n.º 21 à 28. 


cumnento 3 


mae a 


ob 


uu 


saio Nesto doposito continuam a vonder-so vinhos de mosa de escolhidos sitios- 
dai Beira, .o já da ultima; novidade sem preparo algum , conservando por isso o 
cheira vo gosto á uya. No mesmo deposito se vendem vinhos finos do Douro das 
melhores novidades, tambem dos de Lisboa, e do estrangeiro, recebem-se encom 
mendas quo se remelterão a seus destinos em barris ou cm caixões de 12 a 3 
garrafas dando “as ditas ou pagando-as em separado. 


a “VINHOS DA BBIRA. 
efa ] 


EM Imud 38800 

. Bol por almude.....s.sere 
Vinho de MesMs,chrirererrera A por garrafa . 
por almude. 
epscs cas ansanio B por garrafa . 
c por almude. 
ajors olá jaiosulajo tp eia ! por garrafa . 
! - | por almude, 
pendendrabdis DA ora 
, por almude . 
» branco... ,.cvers E por garrafa .. 


VINHOS DO DOURO. 


MARCA. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Na rua das Congos- 
tas n.º 128, alugam-se 
dous salões proprios para 


armazens de cercaes, 
(469) 


STA" 5 concurso até ao dia 15 d'Aril, 
o lúgar de facultativo da Associação 
Philantropica Portuênse dos Sapateiros 
ctc. Os snrs. facultalivos que”'se qui- 
zerem habilitar, deverão remetler as suas 
propostas e lançal-as na caixa dos reque- 
rimentos, no Deposito da rua Chã. n.º 
40 e 41, sendo preferidos os da nova 
escholla. 
* Porto 30 de Março de 1858. 
José d'Azevedo David, 
Presidonto. 
(470) 


Rr Caridade Publica. 


| ECOMMENDAMOS á caridade pu- 
blica: as familias abaixo relacio- 
nadas, que vivem na maior penuria, 
desamparadas, com molestias chro- 
nicas, e que pela maior parte as vi- 
cissitudes dos tempos tem redusido 
a lastimoso, estado. - À saber : 


Na“ rua Firmeza n.º 10, uma senhora 
viuva. 

Na Travessa das Almas do Santa Ca- 
tharina n.º 41, uma senhora viuva, com 
duas filhas menores, uma das quaes se 
acha entrovada. 

No Largo de S.' Sebastião n.º 41, 
tercciro andar, Maria Carolina Corrêa, 
viuva, com molestia do' peito. 

Na rua das Carvalheiras n.º 47, 
(Fradellos), Antonio José Ferreira o sua 
mulher, proprietario que foi de um bo- 
tequim em Santo Eloy. 

Na Travessa das Almas de Santa Ca- 
tharina n.º 31, uma viuva com cinco me- 
ninas, menores. u 

No Poço das Patas rua: do Monte 
Bello 'n.º 136, uma senhora o seu ma- 
rido, que se acha gravemente enfermo. 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 

Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janciro, roga-vos, senhores, de ler- 


des o directorio que fiz c vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 


emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fevereiro, 3, 9, 1ó 18e 30 de 
Março, e que será reproduzido alterna- 
damente por espaço de 3 mezes, para 
bem se applicar a capa-roza verde des- 
feita em agua às videiras, que eu por 
mercê de Deus descobri, para acudir 
a vosso grande mal; e então vereis, 
como com pouca despeza, tereis muito 
bom e puro vinho. 
Francisco Gomes de Preitas. 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


no escripto- 
rio de H. A. Bandei- 
ra, Bateria do Terreiro 
n.º 10. [415] 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 
A arremattação do 
vapor DUQUE DO POR- 
TO que estava annun- 
ciado para 29 de Março 
fica transferida para o 
dia 7 de Abril no mesmo 
logar e hora. (377) 


Flôr de Enxofre. 


ende-so no escriptorio de I. K 
Whiteley, ruz dos Inglezes n.º 


(427) 


“Acha-se dissolvida a 
sociedade que girava com 


quidatario e continuando 
com o mesmo giro o socio 
José Antonio Pereira Bra- 
ga; o. liquidatario julga 


sociedade, mas se alguem 
se julgar com: direito a 
qualquer quantia queira 
apresentar perante elle 
sua reclamação até ao 
fin do prezente mez. 
Porto 24 de Março de 
1858. (Ahh) 


tlgos cinto entanto 6800 Na Travessa das EntidE e Ca- 
i i i 03.. tharina n.º 39, Joaquina Maria Nunes, 
sua ata da potidado dlp alt AN o E do com 5 filhos, que ha 3 annos se acha 
.. da. 
cast co ode 1853. À | por almude 9h entreva 
FALAS por garrafa. . pr 
5 Ti , 
) por almude.. 98200 
» » » de 1851.. AN | por garrofa .. 300 > 
a » bastardo», de » | | Dor anca ago o É IN 7 O. 
E soe qotrt , y o! er: 7 pm - 
tune” se LE ds q ú MA 116000 — Rua das Flores n.º 24 a 27. 
2 bafo o) ro 1847 G> Jg Ce - 860) mECEBEU um variado posando de 
. FO% Jmude 44400 | [À fazendas proprias da estação. Preços 
» poi op de 1840.. /N | Perça 480| commodos: he (467) 
ca a por garrafa... . 0s. à 
o seda E ' Imude 174000 ; 
us) su voy) de 1884 Po | fria 5 ENDE-SE um bom cavallo 
GL osnE. /à E a A y de marca, pesa) quite 
= “a sa or almude.. O manso, e sem: defeito algnm, 
Eis 4 | por garrafa... E servo para grelha paper nom, 
ha! f - or almude. . 188000! pretender falle no largo do Viriato n. 
n 5 | de-4824. <> | no BOURALO Eis foco to ja 0 oia ao 600 18, ou no Carmo com o snr, Manoel 
. Ei y 4 Nr +nn | Lopes. Lea, (462) 
»> » duque generoso » S> | por garrafa... -eccssenssos 660 
E 3 E RSA O 
trEON ! OURENÇO Borgos Castro é Costa e 
«sobbi VINHOS BRANCOS. Jorge Arthur Pinto do Soveral, pe- 
Fr, 1 a nhorados no: mais alto grau pelas muitas 
Vinho branco do Douro de 1851, por garrafa....cecerenencemeno! 300 distincções e sentimentalismo. com - que 
o RR) t » de 1840 » o. 40 foram “obsequindos por - muitas.  il],M9s 
Moscatel — » - do 1847 » 540)o ex. 1135 possous pelo luctuoso motivo do 
Dito "BANUÃRO, 1 » o do 1894 » ' 800 fallecimento c assistencia aos responsos 
Malvasia »  superlativa » 900 nor alma de sua muito amada esposa é 
adeira superior 2 td 800 irmã D. Joselá Leopoldina Pinto do So- 
Geropiga » de 1847 JSD 500 lyeral o Costa, e como pode-ter havido 
alguma falta “involuntaria tributam por 
o VINHOS DE LISBOA. mais esta forma a todas requintados, 
Gavindio, Máinio SRU RariSfá 5 cordeaes, e eternos agradecimentos. 
Gareavlios > : miimeintanto E a 
Barek a barra » 55 
Caronvellos branco eu S Herdeiros, de D. Felicidade Fran- 
Dito branco doce 580 cisca Leite, da freguezia do Cam- 
ogelap fila 800 panhã, cazada que foi, com o Bacharel 


-p'y 


BL ODE 
Bordeos, por garrafa 18400 
Rhenno “»/i o» À 18800 


LA .. 
or garrafa, 
de Lisboa = » DE aro 
meias garrafas 3 


» 


» Eu 
or almude.. 164000 
jante, fina, cer azeseesrre | Por garrafa... 550 
Loo: or almude.. 184000 
o pre SATA Elsa a fara bit ata o | o garrafa 600 
Licoros de, varias qualidades de 600 a 700 reis a garrafa. [9) 


PANOS. 
“DE COLLARD & COLLARD. 


«1 José de Mello Abreu com armazem de pian- 
nos em Cima do Muro n.º 21 e 22 acaba de re- 
ecber um rico e variado sortimento de piannos. 
As preços são os mais commodos possiveis. 


« 


(285) 


Antonio Ferreira Campos Freire, fazem 
publico ; que ninguem transija com o 
reforido Bacharel, nem faça contracto al- 
gum à cerca dos Bens, que lhe ficaram 
por fallecimento da supra mencionada 
D. Felicidade Francisca Leite : c quando 
o contrario fação, ficará nulla, e de nenlium 
effeito, toda e qualquer transacção, que 
tenha por fim assignar, ou onerar essas 
propriedades. 

(458) 


ER superiores pora mantilhos, rua 
das Flores n.º 310 a 312. (122) 


ATHELIER PIHOTOGRAPHICO. 
Rua das Hortas n.º 76. 


ALFREDO FILLON. 


ports ao respeitavel publico ha- 
ver regressado a esta cidade de sua 
viagem dá Inglaterra c Belgica aonde 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados na arte photographica, o que 
junto ás machinas c ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição o 
primor de que são susceptiveis em qual- 
quer genero as obras phothographicas. 


mobiladas na rua da Conceição 
n.º 34, quo se alugam ;e se dá de 
comer às pessoas quo assim o quei- 
ram, d 


73) 


(1823) | 
ONTINUA a haver quartos e salas 


VINHO CIAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 


ENDE-SE na rua Nova de S. João 

n.º 90. 

Por garrafa 900, duzia 94600 reis. 

Meias ditos 560, ». 5760 » 
(47N 


Z 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O Vapor inglez 
VESTA comman- 
dante Rº Kavo- 
navgh sahirá para 

=? Londres até o dia 
3 do proximo mez d'Abril; quem quizer 
onrregar no mesmo, ou ir-de passagem 
dirija-se ao escriplorio de -A. Millor & 
C.º rua Nova dos Inglezes n.º 81 ouao 
snr. D.ch Mathias Feucrhecrd Junior & 
C.?, na rua de Bollomonte. 

(438) 


Para Liverpool. 


Sahirá com brevida- 
A de o vapor inglez — 
[D) BRAGANZA. — Para 
carga e passageiros, 
tracta-se com os agentes F. Chami- 
ço Filho & Silva, rua da Reboleira, 
ou Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
nº pa | (433) 


ta folha, — junto á falla que vos fiz, 


83 n.º andar, de superior qualidade. a 


a firma de Manoel Barbo-!: 
za & €.º ficando sócio li-|: 


nada dever relativo a esta: 


Para Quebec & Montreal, 


ip A sabir com brevidade “O 


patacho NOVO ACTIVO, ca- 

pitão Antonio José de Maga- 
lhães; quem no mesmo quizer corregar 
dirija-se á Reboleira nº 30. (342) 


Para o Rio de Janeiro, 
Vai sahir no dia 4 d'Abril 3 
ba barca FLOR DA MAIA; 
para o resto da carga e passa- 
geiros tracla-se com o caixa Manoel Pe- 
roira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se, d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio: 
ne O oitoo (298) 


Para o Rio Grande do Sul 
' U : 
O Brigue = MELLO 4.º, = 
forrado e cavilhado de cobre, 
a sahir-com muita brevidade 
arte do seu carregamento prom- 
Para carga e passageiros para os 
tracta-se 


plo. 
Jquaes tem Dellos commodos, 
com. Felix Pereira Borboza Braga, rua 


das Flores n.º 52. « (468) 


Para o Rio Grande do Sul 


t ulsmtao 
E O Patacho = LUSO, = sahirá 
» no dia 25 d'Abril: quem nelle 
quizer carregar ou ir de pas- 
sag irija-se a Bernardo José: Machado 
rua de S. Chrispim n.º 19. uu 
N B. Este navio tem a carga 
quazi prompta c apenas recebe alguma 
fazenda love. f (471) 


Para o Rio de Janeiro. 


dib A barca ='S. MANOBL 2.9, = 


capilão Pedro José da Rosa, sai 

no dia 11 d'Abril, permitindo 
9 tempo. Para carga o passageiros tra- 
eta-se com Manoel José Monteiro Brága, 
rua das Oliveiras n.º 20, * (465) 


Para o Pará. 

Sabirá com muita brevidade 
a nova Barca FORMOZA ca- 
» pilão Pinheiro; para carga 
e os beros tracta-so na rua d'Almada 


NE E 
Para o Rio de Janeiro. 


O patacho = JULIO, 
tão Antonio Peixoto 
SER rics, sohirá com muita bro- 
vidade. Recebo corga e, passageiros a 
pagar aqui ou Rio de, Janeiro . para, os 
quaes tem bom tractamencio : | cla-se 
com Josó Marques da Costa Junior, en 
Cima do Muro da Porta Nobre, n. 


Da 
- (258), 


Para a Bahia, porL shoa. 


(Aonde terá pouca demora). 


Sahirá com muita “brevidade 
obrigue = MONDEGO = ca- 
pitão José Pereira: Dias. Para 
carga e passageiros tracta-so com Jóio 
Eduardo dos Santos & C.?, na Praia de 
Myragaia n.º-457. [387] 


THD 


Para o Rio de Janeiro. 


A catena = BELLA PORTUEN- 
Ey SE = vai sahir com muita bre- 
vidade, -para-carga e passagei- 
ros tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
vicr, rua do Rozario n.º 99. 


[889] 


Para o Rio de Janeiro.' 
A galora == DEFENSOR == ca. 
pitão Manoel de Freitas Pi- 
om res Guimarães, sahirá'. com 
muita brevidade, podendo tractar=se: pa- 
ra carga ou: passageiros, com os taixas 
Antonio Alves:da Cunha:& C.º, na Praia 
de Myragaia n.º 33. y ) 
- Precisa-se d'um snr. Facultstivo! para 
o mesmo navio. “(390 


Para a Bahia. 


E O briguo ALMEIDA 2.º Ro- 
ga-se aos snrs. carregadores 
mandem a carga e conheci- 

mentos alé ao dia 31 do corrente e aps 

snrs. passageiros liquidem suas passagens 
no escriptorio de João Eduardo dos Santos 

&C.º na Proia de Miragaja n.º 157. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior, 


PORTO : TP, DO CONNENCIO. 
RUA PA FERRARIA DE PAIXO Ny? 126, 


